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DIA MUNDIAL DA ANTOTIPIA: Onde a arte, a luz solar e as plantas convergem. 
 
Uma vez por ano, fotógrafos, artistas e amantes da natureza do mundo inteiro se 
unem em uma forma inesperadamente suave de criação de imagens: a antotipia. 
Usando apenas pigmentos vegetais e luz solar, as antotipias são um retorno lúdico, 
porém proposital, às raízes da fotografia. 
A técnica foi introduzida pela primeira vez por Sir John Herschel na década de 1840 e 
hoje vive um renascimento silencioso. O processo é belíssimo e simples: triturar 
pétalas, folhas ou frutos para extrair o pigmento, revestir o papel com a emulsão e 
expô-lo à luz solar sob uma transparência ou objeto. O resultado é uma impressão 
suave, muitas vezes fugaz, moldada inteiramente pelo tempo e pela luz. 
Em 2022, o AlternativePhotography.com lançou o Dia Mundial da Antotipia, agora em 
seu quarto ano, para celebrar esse processo e reunir uma crescente comunidade 
global de experimentadores. A iniciativa foi fundada por Malin Fabbri, uma artista e 
editora de Estocolmo que há muito tempo defende métodos fotográficos alternativos. 
“Antotipos continuam sendo uma obsessão para mim”, diz Fabbri. “Achei que a 
jornada terminaria depois da publicação do meu livro em 2012, mas o processo 
continuou me chamando. É divertido, é tátil e nos aproxima da natureza.” 
Artistas de mais de 30 países contribuíram no ano passado, compartilhando suas 
próprias emulsões únicas. A missão? Experimentar com plantas incomuns e expandir o 
maior banco de dados gratuito de emulsões do mundo — um recurso aberto com o 
qual qualquer pessoa pode aprender ou contribuir. 
“Não queremos que o Dia Mundial da Antotipia seja apenas um dia”, explica Fabbri. 
“Queremos construir algo duradouro — um arquivo vivo de cor, curiosidade e 
criatividade compartilhada.” Não há um tema definido. Apenas um objetivo: encontrar 
uma nova planta e compartilhar seus resultados. Até agora, as inscrições abrangeram 
todos os tons imagináveis: 
 
Rosa: “My Boys” de Malin Fabbri, feito com Red Flaming Katy  
Verde: “Surveillance” de Henri Blommers, de Ground Elder  
Laranja: “Oslo” de Ulf Rehnholm, usando Red Orache  
Azul: “Quack” de Suanne Peterson, de Siberian Squill 
 
As inscrições estão abertas até 25 de outubro de 2025. Seja você um artista experiente 
em processos alternativos ou apenas curioso, o Dia Mundial da Antotipia oferece uma 
chance de desacelerar, colaborar e desenvolver algo bonito — juntos. 
 
🌱 Junte-se ao movimento: www.AlternativePhotography.com/world-anthotype-day 
(https://www.alternativephotography.com/world-anthotype-day/) 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.alternativephotography.com/world-anthotype-day
https://www.alternativephotography.com/world-anthotype-day/


WORLD ANTHOTYPE DAY: Where Art, Sunlight, and Plants Converge 
 
Once a year, photographers, artists, and nature lovers from all over the globe unite in 
an unexpectedly gentle form of image-making: the anthotype. Using nothing more 
than plant pigments and sunlight, anthotypes are a playful yet purposeful return to 
photography’s roots. 
The technique was first introduced by Sir John Herschel in the 1840s, and today it’s 
seeing a quiet renaissance. The process is beautifully simple: crush petals, leaves, or 
berries to extract pigment, coat paper with the emulsion, and expose it to sunlight 
beneath a transparency or object. The result is a soft, often fleeting print—one shaped 
entirely by time and light. 
In 2022, AlternativePhotography.com launched World Anthotype Day, now in its 
fourth year, to celebrate this process and bring together a growing global community 
of experimenters. The initiative was founded by Malin Fabbri, a Stockholm-based artist 
and editor who has long championed alternative photographic methods.   
“Anthotypes continue to be an obsession for me,” says Fabbri. “I thought the journey 
would end after publishing my book in 2012, but the process kept calling. It’s fun, it’s 
tactile, and it brings us closer to nature.”  
Artists from more than 30 countries contributed last year, sharing their own unique 
emulsions. The mission? Experiment with unusual plants and expand the world’s 
largest free emulsion database—an open resource anyone can learn from or 
contribute to.  
“We don’t want World Anthotype Day to be just a day,” Fabbri explains. “We want to 
build something lasting—a living archive of colour, curiosity, and shared creativity.” 
There’s no set theme. Just one goal: find a new plant and share your results. So far, 
entries have spanned every shade imaginable: 
 
Pink: “My Boys” by Malin Fabbri, made with Red Flaming Katy 
Green: “Surveillance” by Henri Blommers, from Ground Elder 
Orange: “Oslo” by Ulf Rehnholm, using Red Orache 
Blue: “Quack” by Suanne Peterson, from Siberian Squill 
 
The call for entries is open until 25 October 2025. Whether you’re a seasoned 
alternative process artist or simply curious, World Anthotype Day offers a chance to 
slow down, collaborate, and grow something beautiful – together. 
 
🌱 Join the movement: www.AlternativePhotography.com/world-anthotype-day 
(https://www.alternativephotography.com/world-anthotype-day/) 
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